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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Marte e 
Saturno em quadratura. 
O sonho de liberdade está 
mal concebido na estrutura 
mental e psicológica de 
nossa humanidade moderna, 
porque esse magnífico 
sentimento é associado ao 
que resultaria da remoção 
de todos os obstáculos que 
impediriam a liberdade, 
porém, a liberdade é outra 
coisa. O refinado sentimento 
de liberdade é o resultado 
de, a cada dia, fazermos 
tudo que está ao nosso 
alcance para satisfazer a 
necessidade de cuidar e de 
sermos cuidados, também 
investir nossas capacidades 
para satisfazer a curiosidade 
que leva a aprender, e nunca 
negligenciar a motivação de 
sermos felizes do jeito que 
entendermos esse objetivo. 
Liberdade, definitivamente, 
não resulta da remoção 
de obstáculos impeditivos, 
porém, de fazer uso de 
nossas melhores e mais 
eficientes capacidades para 
fazer o que é essencial e 
necessário.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há brigas das quais sua 
alma quer fugir, mas que 
parecem grudadas na pele, 
não abandonam você. Melhor 
tratar tudo isso com sabedoria, 
porque apressando o andar da 
carruagem sua alma acabará 
perdendo terreno. Melhor não.

Essa vontade louca de chutar 
a mesa não seria pertinente 
nesta parte do caminho, 
mesmo que a tentação seja 
tamanha que sua alma não 
consiga enxergar alternativas. 
Pense nas consequências, 
contenha seus impulsos.

Todo ser humano precisa lidar 
com certa dose de impulsos 
destrutivos para os focar no 
que realmente precisar ser 
destruído, o que requer uma 
sabedoria fora do comum. 
Agora é o momento de usar 
essa sabedoria.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando sua alma estiver 
cansada e prestes a dar um 
chute na mesa, procure tomar 
distância e respirar fundo, 
porque é provável que a atitude 
não apenas não traga o alívio 
esperado, quanto também seja 
um tiro saindo pela culatra.

Colocar limites é 
imprescindível, porque não é 
saudável você aguentar de tudo 
só para continuar sustentando 
certos relacionamentos que, 
ao que tudo indica, precisam 
ser reformulados o mais 
rapidamente possível.

Ver as pessoas errando 
e insistindo no erro 
que cometem joga a 
responsabilidade sobre você 
e, assim, você fica numa 
situação delicada, tendo de 
fazer algo a respeito, sem 
saber muito bem o que seria.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É bom dar espaço para as 
pessoas se manifestarem, desde 
que isso não signifique você 
abrir mão de seus princípios 
para conviver com quem 
conflita frontalmente com 
esses. É bom colocar limites 
sem ofender ninguém.

Algumas coisas que não seriam 
bem recebidas se tornaram 
imprescindíveis, e alguém 
terá de tomar a iniciativa de 
as colocar em prática, doa a 
quem doer. Será você? Ou você 
encontrará alguém para o 
trabalho sujo?

A impaciência decorre do 
cansaço e ela não seria uma 
boa conselheira para este 
momento de sua vida. Não se 
trata de aguentar tudo que 
acontecer, mas de encontrar 
alternativas mais saudáveis do 
que a impaciência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Já que o clima não anda 
sereno e sua alma está por 
um fio, inclinada a perder a 
paciência, melhor será você 
escolher com sabedoria os 
alvos de seu desassossego, de 
modo a não estragar os bons 
relacionamentos.

Suas palavras não explicarão, 
porque mesmo que sejam 
esclarecedoras precisariam 
de ouvidos atentos para 
serem recebidas, o que não 
seria o caso da atualidade. 
Compreenda e aceite a 
complexidade do cenário.

Dificultar as coisas é uma 
tentação que seria sábio de 
sua parte evitar, mesmo que 
por essas coisas das emoções 
embaralhadas você tenha certa 
intenção de dar o troco por 
ofensas recebidas em outros 
tempos. Melhor não.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
MENTE
Quase além da sensação
do estar vivo
pura luminosidade dentro
de retina inexistente –
a que tudo enxerga
tudo sente
(o tudo que é vida
e será morte) –
a palavra (palavra?) amor
amor
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Francisco Alvim

A 
construção da autonomia de 
crianças e adolescentes é o te-
ma do livro Pais desnecessá-
rios, filhos independentes, es-

crito por Lina Valléria, publicado pe-
la Editora Gente. A obra reúne orien-
tações para o desenvolvimento de au-
torresponsabilidade, comprometimen-
to, disciplina, proatividade, autonomia 
e autoconfiança, competências que a 
autora trabalha há mais de duas déca-
das em programas de desenvolvimento 
de comportamento e mentalidade em-
preendedora. A proposta parte da par-
ticipação dos pais no processo de for-
mação dos filhos, com responsabilida-
des e decisões adequadas a cada etapa 
do desenvolvimento.

Para Lina, tornar-se desnecessário 
não significa reduzir a presença dos 
pais, mas diminuir gradualmente a de-
pendência dos filhos em atividades já 
que eles podem realizar sozinhos. “O 
amor, a presença e o apoio continuam 
ali sempre. O que muda é o quanto o fi-
lho depende da gente para viver a vida 
dele. Cada passo que ele dá sozinho ho-
je é um passo a menos que eu vou pre-
cisar dar por ele amanhã”, afirma. Entre 
as práticas que podem interferir nesse 
processo, a autora cita a resolução de 
problemas pelos adultos, na tentativa de 
evitar frustrações nas crianças. “É mais 
rápido fazer pela criança, e é justamente 
aí que mora o erro. Mais importante do 
que a tarefa sair perfeita, é o filho sentir 
que consegue”, diz.

A metodologia também aborda os 
efeitos da busca por soluções imediatas 
na formação dos filhos. Segundo Lina, 
o acesso facilitado a respostas prontas 
pode reduzir situações em que a crian-
ça precisa esperar e tentar encontrar so-
luções sozinha. “O problema do ‘tudo à 
mão’ é que ele apaga as pequenas frus-
trações e os pequenos esforços do dia a 
dia, e é exatamente ali que essas carac-
terísticas se constroem”, afirma. A autora 
também defende que a proposta pode 
ser aplicada em diferentes contextos so-
cioeconômicos, embora a forma de con-
dução precise considerar a realidade 
de cada família. “O ajuste de condução 
não custa dinheiro. Combinado claro, 

acompanhamento desse combinado e 
incentivo para que o filho faça sozinho 
o que ele já é capaz de fazer. Isso serve 
para qualquer família e qualquer clas-
se social”, explica.

A ideia do livro foi desenvolvida a 
partir da experiência profissional de 
Lina e da aplicação das práticas em sua 
própria família. O período da pande-
mia, segundo ela, reforçou a percepção 
sobre a importância dessas competên-
cias na rotina doméstica e levou à cria-
ção de uma metodologia posteriormen-
te aplicada a outras famílias. Desde a 
publicação, em maio de 2025, a autora 
afirma ter recebido relatos de leitores 
sobre mudanças na dinâmica familiar. 
“Pais e mães chegam dizendo ‘eu achei 
que era só comigo’. E não é. Essa angús-
tia de querer o melhor e não saber se o 
que a gente faz é realmente o melhor 
está todo lugar”, afirma. A reflexão pro-
posta pela obra é sobre o papel dos pais 
na preparação dos filhos para assumir 
responsabilidades e fazer escolhas de 
forma progressivamente independente.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » MADU SUHET

Liberdade e a 
superproteção 

LIVRO

Lina Valléria: a autonomia de 
crianças e adolescentes
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